
34
/3

6

IBRAM:

Projeto:

Endereço: Proteção:

Zona:Contratante: 

Título:

Área do Terreno:

ATME:

Desenho:

Área Construída:

Recuo Frontal:

Taxa de Ocupação:

Gabarito:

Escala: Data:
Outubro / 2021

grillo & werneck
projetos e consultoria ltda.

AV. DO CONTORNO, 4852 - SALA 704, FUNCIONÁRIOS, BELO HORIZONTE, MG
TEL 31.32233802

e-mail: BELOHORIZONTE@GRILLOWERNECK.COM.BR

Equipe de Projeto - CONTRATADA:

INDICADA

Tombamento Federal

Ampliação, Modernização e Restauração do
Museu Casa da Hera

Rua Dr. Fernandes Junior, 160 - Centro - Vassouras, RJ

Arquiteto: CAU:

Fernando Uehara A24625-5

PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL

INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS - IBRAM

RECEPTIVO

C
O

V

MUSEU CASA DA HERA:

P
R

O
D

U
TO

 0
5:

P
R

O
JE

TO
 E

X
E

C
U

TI
V

O

PAREDE 1

PAREDE 3

Banco

Maquete

PAINEL P1

PAINEL P2

PAINEL P3

PAINEL P4

RECEPTIVO - PLANTA

RECEPTIVO - PAREDE 1
PAINEL P1 PAINEL P2 PAINEL P3

RECEPTIVO - PAREDE 3
PAINEL P4

Cor da parede:
Pintura esmalte acetinado
PANTONE 7632U /
Suvinil A372

Vassouras e o Império
No século 18, com a descoberta de ouro em Minas Gerais, foi necessário 
criar um caminho para o escoamento do ouro até o Rio de Janeiro, centro 
comercial da época. Iniciou-se, a partir de então, a ocupação do Vale do 
Paraíba fluminense.

Após a chegada da família real, em 1808, foram distribuídos lotes de terra na 
região, o que estimulou a instalação de fazendas e o início do cultivo do café, 
dando origem a novos núcleos urbanos, como a cidade de Vassouras, 
fundada em 1833.

As fazendas vassourenses destinavam o café que produziam aos Estados 
Unidos e à Europa. Com esse estímulo à produção, em 1855 já se produzia 
seis vezes mais café do que no início da década de 1830.

Os fazendeiros do Vale do Paraíba participavam ativamente da vida política 
do Império. Ricos e influentes, buscavam nos padrões europeus o 
refinamento necessário à sua condição social, gerando um contraste com 
uma sociedade em que a escravidão ainda era legalizada.

Nos anos 1880, com a saturação do solo gerada pelo cultivo contínuo, a 
produção de café entrou em declínio. Escravocratas, os fazendeiros do Vale 
do Paraíba, pressionados nacional e internacionalmente pelo movimento 
abolicionista, resistiram até o último momento.

Assinada em 13 de maio de 1888, a Lei Áurea tornou a escravidão ilegal no 
Brasil. Fazendeiros e libertos negociaram entre si a nova situação: enquanto 
alguns fizeram acordos com seus ex-senhores para garantir as colheitas 
daquele ano, outros foram em busca de trabalho em cidades como São 
Paulo e Rio de Janeiro.

Planta da Vila de Vassouras com 
marcação da estrada da Polícia 
demonstrando sua importância 
para a fundação daquele núcleo 
urbano. Carta corográfica da 
província do Rio de Janeiro, 
segundo os reconhecimentos 
feitos pelo Coronel Conrado Jacob 
de Niemeyer [e outros] ... [S.l.: s.n.], 
1839 (Acervo BN)

Litogravura de Victor Frond. CICERI, Eugène. Vassouras. 
Paris [França]: Lemercier, Imprimeur-Lithographe, 1861. 1 
grav., litografia, p&b. 

Carta corográfica da província do Rio de Janeiro mandada 
organizar por Decr. da Assembleia Prov. de 30 de out. de 
1857. Encarregada aos Engs. Pedro d’Alcantra Bellegarde e 
Conrado Jacob de Niemeyer. Rio de Janeiro: Lith. Imp. de Ed. 
Rensburg, 1858-1861. 1 mapa ms. em 4 seções, 92,5 x 13,6 
(Acervo BN digital). 

Cronologia da Casa Genealogia da Família Teixeira Leite

Francisco José Teixeira
1º barão de Itambé

(1780-1866)

Joaquim José 
Teixeira Leite

(1812-1872)

Francisca Bernardina
do Sacramento Leite

Ribeiro
(1781-1864)

Laureano Corrêa e Castro
1º barão de Campo Belo

(1790-1861)

Ana Esmérea 
Corrêa e Castro

(1827-1871)

Eufrásia Teixeira Leite
(1850-1930)

Francisca Bernardina
Teixeira Leite

(1845-1899)

Eufrásia Joaquina
do Sacramento Andrade

(1799-1873)

No século 18, com a descoberta de ouro em Minas Gerais, foi necessário criar 
um caminho para o escoamento do ouro até o Rio de Janeiro, centro comercial 
da época. Iniciou-se, a partir de então, a ocupação do Vale do Paraíba 
fluminense.

Após a chegada da família real, em 1808, foram distribuídos lotes de terra na 
região, o que estimulou a instalação de fazendas e o início do cultivo do café, 
dando origem a novos núcleos urbanos, como a cidade de Vassouras, fundada 
em 1833.

As fazendas vassourenses destinavam o café que produziam aos Estados 
Unidos e à Europa. Com esse estímulo à produção, em 1855 já se produzia seis 
vezes mais café do que no início da década de 1830.

Os fazendeiros do Vale do Paraíba participavam ativamente da vida política do 
Império. Ricos e influentes, buscavam nos padrões europeus o refinamento 
necessário à sua condição social, gerando um contraste com uma sociedade em 
que a escravidão ainda era legalizada.

Nos anos 1880, com a saturação do solo gerada pelo cultivo contínuo, a 
produção de café entrou em declínio. Escravocratas, os fazendeiros do Vale do 
Paraíba, pressionados nacional e internacionalmente pelo movimento 
abolicionista, resistiram até o último momento.

Assinada em 13 de maio de 1888, a Lei Áurea tornou a escravidão ilegal no 
Brasil. Fazendeiros e libertos negociaram entre si a nova situação: enquanto 
alguns fizeram acordos com seus ex-senhores para garantir as colheitas daquele 
ano, outros foram em busca de trabalho em cidades como São Paulo e Rio de 
Janeiro.
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Vassouras e o Império
No século 18, com a descoberta de ouro em Minas Gerais, foi necessário 
criar um caminho para o escoamento do ouro até o Rio de Janeiro, centro 
comercial da época. Iniciou-se, a partir de então, a ocupação do Vale do 
Paraíba fluminense.

Após a chegada da família real, em 1808, foram distribuídos lotes de terra 
na região, o que estimulou a instalação de fazendas e o início do cultivo do 
café, dando origem a novos núcleos urbanos, como a cidade de Vassouras, 
fundada em 1833.

As fazendas vassourenses destinavam o café que produziam aos Estados 
Unidos e à Europa. Com esse estímulo à produção, em 1855 já se produzia 
seis vezes mais café do que no início da década de 1830.

Os fazendeiros do Vale do Paraíba participavam ativamente da vida política 
do Império. Ricos e influentes, buscavam nos padrões europeus o 
refinamento necessário à sua condição social, gerando um contraste com 
uma sociedade em que a escravidão ainda era legalizada.

Nos anos 1880, com a saturação do solo gerada pelo cultivo contínuo, a 
produção de café entrou em declínio. Escravocratas, os fazendeiros do Vale 
do Paraíba, pressionados nacional e internacionalmente pelo movimento 
abolicionista, resistiram até o último momento.

Assinada em 13 de maio de 1888, a Lei Áurea tornou a escravidão ilegal no 
Brasil. Fazendeiros e libertos negociaram entre si a nova situação: enquanto 
alguns fizeram acordos com seus ex-senhores para garantir as colheitas 
daquele ano, outros foram em busca de trabalho em cidades como São 
Paulo e Rio de Janeiro.

Planta da Vila de Vassouras com 
marcação da estrada da Polícia 
demonstrando sua importância 
para a fundação daquele núcleo 
urbano. Carta corográfica da 
província do Rio de Janeiro, 
segundo os reconhecimentos 
feitos pelo Coronel Conrado Jacob 
de Niemeyer [e outros] ... [S.l.: s.n.], 
1839 (Acervo BN)

Litogravura de Victor Frond. CICERI, Eugène. Vassouras. 
Paris [França]: Lemercier, Imprimeur-Lithographe, 1861. 
1 grav., litografia, p&b. 

Carta corográfica da província do Rio de Janeiro mandada 
organizar por Decr. da Assembleia Prov. de 30 de out. de 
1857. Encarregada aos Engs. Pedro d’Alcantra Bellegarde e 
Conrado Jacob de Niemeyer. Rio de Janeiro: Lith. Imp. de Ed. 
Rensburg, 1858-1861. 1 mapa ms. em 4 seções, 92,5 x 13,6 
(Acervo BN digital). 
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No século 18, com a descoberta de ouro em Minas Gerais, foi necessário 
criar um caminho para o escoamento do ouro até o Rio de Janeiro, centro 
comercial da época. Iniciou-se, a partir de então, a ocupação do Vale do 
Paraíba fluminense.

Após a chegada da família real, em 1808, foram distribuídos lotes de terra 
na região, o que estimulou a instalação de fazendas e o início do cultivo do 
café, dando origem a novos núcleos urbanos, como a cidade de Vassouras, 
fundada em 1833.

As fazendas vassourenses destinavam o café que produziam aos Estados 
Unidos e à Europa. Com esse estímulo à produção, em 1855 já se produzia 
seis vezes mais café do que no início da década de 1830.

Os fazendeiros do Vale do Paraíba participavam ativamente da vida política 
do Império. Ricos e influentes, buscavam nos padrões europeus o 
refinamento necessário à sua condição social, gerando um contraste com 
uma sociedade em que a escravidão ainda era legalizada.

Nos anos 1880, com a saturação do solo gerada pelo cultivo contínuo, a 
produção de café entrou em declínio. Escravocratas, os fazendeiros do Vale 
do Paraíba, pressionados nacional e internacionalmente pelo movimento 
abolicionista, resistiram até o último momento.

Assinada em 13 de maio de 1888, a Lei Áurea tornou a escravidão ilegal no 
Brasil. Fazendeiros e libertos negociaram entre si a nova situação: enquanto 
alguns fizeram acordos com seus ex-senhores para garantir as colheitas 
daquele ano, outros foram em busca de trabalho em cidades como São 
Paulo e Rio de Janeiro.
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Texto em letra caixa
(MDF ou PVC)
com 1,5cm de espessura
pintado de branco

Texto em silk
branco

Texto em silk
branco

Texto em silk
brancoadesivo impresso laminado

colado em chapa PS
com espaçamento 
(distanciador)
de 2cm.

adesivo impresso laminado
colado em chapa PS
com espaçamento 
(distanciador)
de 2cm.

adesivo impresso laminado
colado em chapa PS
com espaçamento 
(distanciador)
de 2cm.
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Cronologia da Casa Genealogia da Família Teixeira Leite

Francisco José Teixeira
1º barão de Itambé

(1780-1866)

Joaquim José 
Teixeira Leite

(1812-1872)

Francisca Bernardina
do Sacramento Leite

Ribeiro
(1781-1864)

Laureano Corrêa e Castro
1º barão de Campo Belo

(1790-1861)

Ana Esmérea 
Corrêa e Castro

(1827-1871)

Eufrásia Teixeira Leite
(1850-1930)

Francisca Bernardina
Teixeira Leite

(1845-1899)

Eufrásia Joaquina
do Sacramento Andrade

(1799-1873)

No século 18, com a descoberta de ouro em Minas Gerais, foi necessário criar 
um caminho para o escoamento do ouro até o Rio de Janeiro, centro comercial 
da época. Iniciou-se, a partir de então, a ocupação do Vale do Paraíba 
fluminense.

Após a chegada da família real, em 1808, foram distribuídos lotes de terra na 
região, o que estimulou a instalação de fazendas e o início do cultivo do café, 
dando origem a novos núcleos urbanos, como a cidade de Vassouras, fundada 
em 1833.

As fazendas vassourenses destinavam o café que produziam aos Estados 
Unidos e à Europa. Com esse estímulo à produção, em 1855 já se produzia seis 
vezes mais café do que no início da década de 1830.

Os fazendeiros do Vale do Paraíba participavam ativamente da vida política do 
Império. Ricos e influentes, buscavam nos padrões europeus o refinamento 
necessário à sua condição social, gerando um contraste com uma sociedade em 
que a escravidão ainda era legalizada.

Nos anos 1880, com a saturação do solo gerada pelo cultivo contínuo, a 
produção de café entrou em declínio. Escravocratas, os fazendeiros do Vale do 
Paraíba, pressionados nacional e internacionalmente pelo movimento 
abolicionista, resistiram até o último momento.

Assinada em 13 de maio de 1888, a Lei Áurea tornou a escravidão ilegal no 
Brasil. Fazendeiros e libertos negociaram entre si a nova situação: enquanto 
alguns fizeram acordos com seus ex-senhores para garantir as colheitas daquele 
ano, outros foram em busca de trabalho em cidades como São Paulo e Rio de 
Janeiro.
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No século 18, com a descoberta de ouro em Minas Gerais, foi necessário criar 
um caminho para o escoamento do ouro até o Rio de Janeiro, centro comercial 
da época. Iniciou-se, a partir de então, a ocupação do Vale do Paraíba 
fluminense.

Após a chegada da família real, em 1808, foram distribuídos lotes de terra na 
região, o que estimulou a instalação de fazendas e o início do cultivo do café, 
dando origem a novos núcleos urbanos, como a cidade de Vassouras, fundada 
em 1833.

As fazendas vassourenses destinavam o café que produziam aos Estados 
Unidos e à Europa. Com esse estímulo à produção, em 1855 já se produzia seis 
vezes mais café do que no início da década de 1830.

Os fazendeiros do Vale do Paraíba participavam ativamente da vida política do 
Império. Ricos e influentes, buscavam nos padrões europeus o refinamento 
necessário à sua condição social, gerando um contraste com uma sociedade em 
que a escravidão ainda era legalizada.

Nos anos 1880, com a saturação do solo gerada pelo cultivo contínuo, a 
produção de café entrou em declínio. Escravocratas, os fazendeiros do Vale do 
Paraíba, pressionados nacional e internacionalmente pelo movimento 
abolicionista, resistiram até o último momento.

Assinada em 13 de maio de 1888, a Lei Áurea tornou a escravidão ilegal no 
Brasil. Fazendeiros e libertos negociaram entre si a nova situação: enquanto 
alguns fizeram acordos com seus ex-senhores para garantir as colheitas daquele 
ano, outros foram em busca de trabalho em cidades como São Paulo e Rio de 
Janeiro.

87 153

143

73
65

29

48,6

45

29

45

arquivo: titulo_receptivo02 arquivo: titulo_receptivo03

arquivo: receptivo02
arquivo: receptivo03
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pintura do painel: 
PANTONE 7571 U /
Suvinil D 270

Texto em letra caixa
(MDF ou PVC)
com 1,5cm de espessura
pintado de branco

Texto em letra caixa
(MDF ou PVC)
com 1,5cm de espessura
pintado de branco

Texto em silk
branco

Adesivo impresso 
laminado recortado 
ecolado no painel 

adesivo impresso laminado
colado em chapa PS
com espaçamento 
(distanciador)
de 2cm.


